
Desde a criação das Feiras Parceiras, percebe-se maior valorização dos produtos comercializados 
e, também, da autoestima dos empreendedores participantes. É sem dúvida o melhor projeto de 

atendimento à comunidade.” Odete Rodrigues, expositora de São Gonçalo do Rio Abaixo 

Sou uma jovem empreendedora e tem 
sido uma experiência gratificante, pois 
conheço novas pessoas, apresento meus 

produtos, além de cativar novos clientes.  A 
esposa de um dos empregados se encantou 
com nossos produtos e até encomendou itens 
para a festa de aniversário da filha.”  Stephany 
Guerra, expositora de São Gonçalo do Rio Abaixo 

As Feiras Parceiras, realizadas nas minas Brucutu e 
Gongo Soco ao longo de 2024, ajudaram pequenos 
empreendedores a vender seus produtos e criar novas 
oportunidades de negócios. As quitandas, doces e 
outras delícias são expostos para os empregados da 
Vale durante o horário do almoço.   

Além de comercializar seus produtos, os participantes 
fecharam novos negócios por meio de encomendas 
e parcerias, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico local. Foram 10 edições em cada mina, 
com 157 expositores em Brucutu e 46 em Gongo Soco, 
totalizando mais de R$ 140 mil em vendas. 

Feiras Parceiras ampliam 
oportunidades de negócio 

Foto: Arquivo Vale

As Feiras Parceiras são realizadas em várias 
unidades da Vale em Minas Gerais. Em 2024, 
geraram mais de R$ 415 mil em receita para 
os expositores.

O programa vai gerar cerca de 2 mil empregos para a 
região, priorizando a contratação de pessoas locais. 
As obras começaram em outubro de 2024 e devem 
ser concluídas até 2028. 

Localizado nos municípios de Barão de Cocais e São 
Gonçalo do Rio Abaixo, o Programa Tamanduá consiste 
na construção de uma pilha para receber o estéril gerado 
na mina e o rejeito gerado no processo de filtragem. Ou 
seja, uma estrutura para alocar materiais do Complexo 
Brucutu que não são comercializados pela Vale e que, por 
isso, são descartados no processo de tratamento. Com 
isso, minimizaremos a necessidade do uso de barragens 
e é fundamental para a continuidade das atividades da 
empresa na região.  

As melhorias ainda incluem a mudança de algumas 
infraestruturas, como a realocação da linha de energia 
e da estrada municipal, além da construção de um novo 
túnel para o transporte do minério. O programa, que está 
em sua primeira fase, será implantado nos municípios de 
Barão de Cocais e São Gonçalo do Rio Abaixo. 

Programa Tamanduá garante o futuro das 
atividades no Complexo Brucutu
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Por dentro da Vale: Arqueologia 

Preservar a cultura de um povo é manter viva sua identidade. Por isso, a área de Patrimônio Histórico da Vale realiza 
um trabalho de preservação de bens culturais, tanto materiais quanto imateriais, a exemplo de expressões, saberes e 
tradições. Em Rio Piracicaba, entre os bens imateriais registrados pelo IPHAN estão a Roda de Capoeira e os Congados.

Você sabia que em Rio Piracicaba a equipe de Patrimônio 
Cultural da Vale trabalha na Mina de Água Limpa e em suas 
proximidades para verificar se há vestígios arqueológicos na 
região? O objetivo é pesquisar sobre sua origem e preservá-
los da melhor forma. Este trabalho faz parte da rotina 
das atividades de mineração e, além de responder a uma 
exigência legal, fazem parte do compromisso da empresa 
com a preservação do meio ambiente e do nosso patrimônio 
cultural.  

Quando esses estudos identificam artefatos arqueológicos, a 
Vale comunica ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), que é o responsável por cuidar desses 
bens históricos, e aguarda as diretrizes do órgão para dar 
continuidade as atividades.

A arqueologia é a ciência que estuda o passado por 
meio da cultura material, como cerâmicas, vidros, 
metais, estruturas históricas e outros materiais. 

A prospecção arqueológica é fundamental 
para preservar a cultura, a história e o meio 
ambiente das comunidades. Esse trabalho 

acontece, diariamente, nas frentes de sondagem e nas 
operações, pois entendemos a sua importância para 
as comunidades e o potencial de gerar importantes 
acervos históricos.”  Rafael Murta, engenheiro de 
Licenciamento para Sondagem

O programa Corredores & Rotas, realizado pela Vale em 
parceria com a GKS Inteligência Territorial, lançou um 
catálogo de divulgação especial que reúne os trabalhos 
de 81 empreendedores de nove cidades do estado. 
São bordados, crochês, cerâmicas, quitandas e muitos 
outros produtos que mostram a criatividade e o talento 
de quem trabalha com as mãos. 
 
O catálogo, disponível em versão digital, divulga a 
história e os contatos dos artesãos para encomendas. E 
o melhor: os produtos são entregues em todo o país. 
 
Além dos artesãos de São Gonçalo do Rio Abaixo, essa 
iniciativa envolve participantes de Barão de Cocais, 
Catas Altas, Itabira, Itabirito, Belo Vale e Nova Lima 
e Santa Bárbara, estimulando o desenvolvimento 
econômico e territorial por meio do turismo e da 
economia criativa.

Produtores mineiros ganham catálogo especial 

A participação dos produtores e artesãos da Casa do Artesão e da Associação Timirim, de São Gonçalo 
do Rio Abaixo, foi essencial. Antes de entrarem no catálogo, eles fizeram ajustes nos produtos, 
estratégias de vendas online e melhorias no design, o que foi um grande aprendizado para todos.” 

Nabila Abranches de Assis, extensionista de Bem-estar Social da Emater-MG 

Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code e acesse o catálogo.
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